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RESUMO

Proponho nesse trabalho uma reflexão partindo do mito grego de Tirésias sobre as
identidades de travestis. Minha proposta é a de que olhemos para a história da arte e do
estudos dos mitos como uma forma de ler a cosmogonia do tempo histórico. De um lado
o mito de Tirésias, do outra na modernidade, as travestis, seres híbridos que apropriam-
se de tecnologias e modificam seu corpo. Assim pensando sobre a apropriação dessas
tecnologias pelos sujeitos inconformados pela determinação genital de seus gêneros
apresento os aspectos da travestilidade e das relações dessa com os estudos de gênero.
Delimitamos nossa pesquisa ao espectro da transfeminilidade, quando a apropriação das
tecnologias sócio-políticas permitem a construção identitária de travestis.
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